
Identificação de leveduras

Métodos moleculares



DNA ribossomal

• Os genes de RNA ribossomal de fungos existem como uma família 
de genes com múltiplas cópias compostas de sequências de DNA 
altamente similares (tipicamente de 8 a 12 kb cada). Cada repetição 
tem regiões codificadoras para um transcrito maior (contendo os 
rRNAs primários para um único ribossomo) pontuada por uma ou 
mais regiões intergênicas (IGS).

• DNA ribossomal são sequências que codificam o RNA ribossomal, 
regulam a amplificação e transcrição e contém segmentos 
transcritos e não-transcritos. Estas unidades estão agrupadas em 
tandem (repetições).

• A baixa taxa de polimorfismo na transcrição do rDNA permite a 
caracterização do rDNA de cada espécie usando somente poucos 
espécimes e torna este DNA muito útil para comparações inter-
específicas.



DNA ribossomal

http://www.biology.duke.edu/fungi/mycolab/primers.htm

Domínios D1 e D2
Região ITS



Internal transcribed spacer (ITS) region primers

www.biology.duke.edu/fungi/mycolab/primers.htm

http://www.biology.duke.edu/fungi/mycolab/primers.htm




Região ITS

RAPD 

(para fingerprinting)



Sequenciamento

www.ncbi.nlm.nih.gov/



http://ijsb.sgmjournals.org/content/54/6/2431/F1.large.jpg


Cariotipagem

• A cariotipagem através da eletroforese de campo pulsátil 
consiste em uma eletroforese especializada para 
moléculas de DNA muito longas, capaz de separar 
moléculas com cerca de 10 Mb de tamanho. Baseia-se 
na utilização de vários campos elétricos oscilantes 
orientados em diferentes posições.

• Metodologia empregada para estudar cromossomos que 
não são facilmente visualizados através de técnicas 
citológicas devido ao seu pequeno tamanho, como é o 
caso de cromossomos de fungos.



the microorganism

http://www.foodsafetynews.com/2009/08/genetic-testing-1/#.WBCyHy0rLcc

Pulsed Field Gel Electrophoresis



http://www.bio-rad.com/pt-br/applications-technologies/pulsed-field-gel-electrophoresis

http://biomodel.uah.es/tecnicas/elfo/inicio.htm





CARIOTIPAGEM Eletroforese em campo pulsado

Separação eletroforética dos cromossomos das 

leveduras

O cariótipo eletroforético de leveduras difere 

quanto ao número, tamanho e intensidade de 

bandas, permitindo assim a identificação de 

cada cepa por seu padrão cromossômico.  O 

padrão cromossômico de cada linhagem 

fornece um padrão único, como se fosse uma 

impressão digital .
Linhagens de S. cerevisiae



• O cariótipo de linhagens de laboratório de S. 

cerevisiae apresenta cerca de 16 cromossomos, 

variando entre 230 a 2000 Kb.

LUCENA, B.T.L. Análise de polimorfismos cromossômicos em linhagens de leveduras da 
fermentação alcoólica. Dissertação (Mestrado em Genética), UFPe, 2004.



DNA types of Candida parapsilosis obtained by electrophoretic karyotyping. Lanes 1 to 9 from left to right. 

Lanes 1 and 2, DNA tyoe I; lane 4, DNA type V; lanes 5 and 9, DNA type II; lanes 6 and 7, DNA type III; lane 8, 

DNA type IV. Lane 3, Saccharomyces cerevisiae chromosome DNA size standard; lower and upper arrow 

indicate 750 and 2200 Kb, respectively.



Electrophoretic karyotypes. Lanes: 1, S. cerevisiae

YNN 295; 2, K. unispora CBS 398T; 3, K. aerobia NS 

14T; 4, K. aerobia NS 26; 5, CBS 6904; 6, K. 

servazzii CBS 4311T. 

http://ijsb.sgmjournals.org/content/54/6/2431/F2.large.jpg


• A alta frequência de rearranjos cromossômicos observada para os 

isolados do processo industrial deve estar relacionada às condições 

de estresse às quais as células são continuamente submetidas (alta 

concentração de etanol, altas temperaturas e anaerobiose). Foram 

observados rearranjos cromossômicos a partir de 150 gerações de 

crescimento em condições de laboratório. Nos processos industriais, 

os rearranjos cromossômicos devem ocorrer em um intervalo ainda 

menor devido às condições adversas nas quais as células são 

submetidas ao longo do reciclo celular durante a safra.

• A técnica de cariotipagem molecular pode ter sua aplicabilidade 

comprometida para estudos de dinâmica populacional em processos 

industriais de fermentação alcoólica, pois a ocorrência de rearranjos 

cromossômicos pode comprometer em certo nível a confiabilidade 

dos resultados obtidos.

Identificação específica   
Caracterização intraespecífica
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